
Cobrança vitoriosa
junto ao CSJT

ASSISTÊNCIA À SAÚDE NO TRT
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Dando prosseguimento a uma série de tratati-
vas, o Coordenador do SINTRAJUSC Paulo Ko-
inski e o Assessor Parlamentar Alexandre Mar-
ques reuniram-se, no dia 24 de agosto, com o Se-
cretário-Geral do CSJT, Ricardo de Lucena, para
tratar da assistência à saúde no TRT12, onde o va-
lor per capita é o 3º pior do país. A boa nova é que,
na Proposta Orçamentária para 2012 na rubrica
da Assistência Médica e Odontológica, foi pre-
visto que todos os Tribunais recebam o mesmo
valor por servidor/magistrado, de, no mínimo,  R$
210,00. Segundo Lucena, foi definido um crité-
rio uniforme para toda a Justiça do Trabalho. O
valor foi encaminhado para a Secretaria de Orça-
mento Federal (SOF) e até o dia 31 deve ir ao
Congresso Nacional para votação.

Esta importante medida isonômica poderá ser
estendida aos demais ramos do Judiciário, pois,
em setembro, o CNJ, o CSJT, o CJF e os Tribu-
nais Superiores agendaram rodada de negociação
com a SOF para fixar um valor uniforme para a
Assistência Médica e Odontológica no âmbito do
Poder Judiciário. "Isso ainda vai depender de vári-
as negociações e definições de critérios, mas es-
peramos que até o final de setembro nós consiga-
mos chegar a um êxito nessa negociação e fixar
um valor uniforme para todo o Judiciário brasi-
leiro", disse Lucena.

Koinski apresentou dados ao Secretário-Geral
e falou sobre a luta do Sindicato para reverter a
situação de SC, tanto junto à Administração do TRT
quanto em Brasília, visto que é preciso aumentar
a dotação orçamentária para a rubrica.

HISTÓRICO
O SINTRAJUSC está atuando há mais de dois

anos para aumentar a dotação orçamentária para a
saúde dos servidores da Justiça do Trabalho. Em
2009, para coletar opiniões, o Sindicato visitou
os locais de trabalho nas cidades de Araranguá, Tu-
barão, Criciúma, Concórdia, Joaçaba, Caçador,
Brusque, Blumenau, Lages, Chapecó, Xanxerê,
Mafra, Jaraguá do Sul, Joinville, Itajaí, Balneário
Camboriú, São José e Florianópolis.

No dia 4 de abril de 2009 foi realizada reunião

Koinski e Marques reuniram-se com Lucena
em Brasília
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com mais de trinta representantes dos servidores
na sede social do Campeche, na qual a maioria dos
servidores do interior do estado manifestou in-
dignação com os valores da verba para assistência
médica no TRT12. O Sindicato pautou o assunto
como prioridade em várias reuniões com a Admi-
nistração do TRT, pois, na-
quele momento, o estado
ocupava a penúltima posi-
ção entre os orçamentos
dos TRTs.

Para sensibilizar a Ad-
ministração do TRT, o SIN-
TRAJUSC elaborou um
Abaixo-Assinado que teve
ampla participação, com
mais de 800 assinaturas
cobrando uma posição po-
lítica da Presidência, que
resultou na Portaria nº 690 de outubro de 2009. A
portaria criou uma comissão para estudar alterna-
tivas para o grave problema da assistência médica
na JT no estado.

A Administração anterior do TRT, sensibiliza-
da pelos argumentos apresentados, também for-
mou, pela Portaria PRESI nº 807/2009,  uma co-
missão com objetivo de realizar estudos sobre al-
ternativas ao plano de saúde do TRT, da qual parti-
cipavam SINTRAJUSC, AJUT, AMATRA12 e a Di-
reção do TRT12. A comissão trabalhou intensa-
mente durante mais de seis meses e elaborou pa-
receres para análise da Presidência do Tribunal.

No início de 2010, o presidente eleito Gilmar
Cavalieri, em visita ao Sindicato, disse estar cons-
ciente em relação ao problema da falta de atendi-
mento no interior do estado, pois, conforme res-
saltou, já fora presidente da Amatra e corregedor
do TRT, e manteve a comissão dizendo também

que trataria  o assunto como prioridade, o que não
se concretizou.

A comissão, da qual o Sindicato participou
com dados preparados por sua Assessoria Eco-
nômica, analisou os vários modelos de gestão
da assistência médica nos tribunais e as dota-

ções orçamentárias. Pas-
sados os meses, porém,
a atual Presidência se li-
mitou a oficiar aos ór-
gãos superiores e rema-
nejar os já escassos re-
cursos da ginástica labo-
ral para a assistência mé-
dica. Com isto continua-
mos entre os três piores
lugares no país em ter-
mos de assistência médi-
ca entre os TRTs.

Diante da demora e da falta de empenho da
atual Presidência em relação a este grave pro-
blema de discriminação orçamentária, optou-se
pela retirada do representante do SINTRAJUSC
da referida comissão.

Durante a atual gestão - a mesma que priorizou
a punição da Greve pelo PCS com desconto de
salário - o SINTRAJUSC intensificou a campanha
por melhorias orçamentárias para a assistência
médica, e sem esperar a cooperação da Presidên-
cia do TRT12, agindo diretamente junto ao CNJ,
TST e CSJT.

Se o presidente Gilmar Cavalieri, que é mem-
bro do CSJT, priorizasse o problema do baixo or-
çamento para a assistência médica com a deter-
minação com o qual puniu os servidores que par-
ticiparam da Greve, provavelmente esta medida de
justiça orçamentária já estaria sendo comemora-
da há mais tempo.

Sindicato discutiu saúde em evento realizado em 2009
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Nos dados apresentados ao Secretário-Geral do CSJT, o SINTRAJUSC mostrou que a média
mensal per capita autorizada na rubrica da assistência médica para o ano de  2011 para o TRT12 é de
R$ 67,31, enquanto que a média nacional é de R$ 94,53. Portanto, seria necessário um aumento de,
no mínimo, R$ 31,49, ou seja, 40,43%, para alcançar a média nacional. Os dados mostram que SC
está em terceiro lugar entre os que menos recebem recursos para a saúde dos servidores na JT.

Terceiro pior no país


